
RITOS INICIAIS
(A assembleia é convidada a iniciar 
com o canto de entrada.)

1. CANTO DE ENTRADA
(35º Curso: 04.08, p. 2, faixa 2)
Bom é louvar o Senhor, nosso Deus, / 
cantar salmos ao nome do Altíssimo, / 
com alegria aclamar seu amor, / sua 
glória, bondade e poder.
1. Como tuas obras me alegram, Se-
nhor, / os teus prodígios suscitam lou-
vor. / Tua presença eu contemplo no 
céu,  / olho a terra: também nela estás.
2. Tu engrandeces o homem mortal: / 
da natureza ele é rei e senhor. / De hon-
ra o coroaste, de glória e poder, / pouco 
menos que aos anjos do céu.
3. Narram os céus o que fez tua mão, /
todo universo teu nome bendiz. / A cria-
ção é um canto de amor / e esse canto é 
também meu louvor.

2. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
P – A graça de nosso Senhor Jesus 
Cristo, o amor do Pai e a comunhão do 
Espírito Santo estejam convosco.
T – Bendito seja Deus, que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. INTRODUÇÃO AO MISTÉRIO
    CELEBRADO
P ou A – Jesus nos reúne para nos di-
rigir sua Palavra, chamar-nos a uma 
vida nova na sua Igreja. Neste Domingo 
da Palavra de Deus, ouçamos a sua voz 
que nos fala pelas escrituras e sejamos 
suas testemunhas.

4. ATO PENITENCIAL
P – No dia em que celebramos a vitó-
ria de Cristo sobre o pecado e a morte, 
também nós somos convidados a mor-
rer para o pecado e ressurgir para uma 
vida nova. Reconheçamo-nos necessi-
tados da misericórdia do Pai. 

(Pausa)
P – Confessemos nossos pecados:
T – Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos e 

palavras, atos e omissões, por mi-
nha culpa, minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Ma-
ria, aos Anjos e Santos e a vós, ir-
mãos e irmãs, que rogueis por mim 
a Deus, nosso Senhor.
P – Deus todo-poderoso tenha compai-
xão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna.
T – Amém.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.
P – Cristo, tende piedade de nós.
T – Cristo, tende piedade de nós.
P – Senhor, tende piedade de nós.
T – Senhor, tende piedade de nós.

5. HINO DE LOUVOR
(48º Curso: 10.20, p. 50, f. 23 – Sugestão de melodia)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por ele amados. / Senhor 
Deus, rei dos céus, Deus Pai todo-po-
deroso. / Nós vos louvamos, nós vos 
bendizemos, nós vos adoramos, nós vos 
glorifi camos, nós vos damos graças por 
vossa imensa glória.
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, / 
Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. 
Vós que tirais o pecado do mundo, ten-
de piedade de nós. / Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa sú-
plica. / Vós que estais à direita do Pai, 
tende piedade de nós.
Só vós sois o Santo, só vós o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / 
Amém.

6. COLETA
P – Oremos.      (Pausa para oração)
Deus eterno e todo-poderoso, dirigi nos-
sas ações segundo a vossa vontade, para 
que, em nome do vosso dileto Filho, me-
reçamos frutifi car em boas obras.  Por 
nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os 
séculos dos séculos. T – Amém.

LITURGIA DA PALAVRA
A – Coloquemos toda nossa atenção no 
Senhor e escutemos sua Palavra.

7. PRIMEIRA LEITURA
Leitura do Livro de Neemias (8,2-

4a.5-6.8-10) – Naqueles dias, 2o sacer-
dote Esdras apresentou a Lei diante da 
assembleia de homens, de mulheres e de 
todos os que eram capazes de compre-
ender. Era o primeiro dia do sétimo mês.

3Assim, na praça que fi ca defronte 
da porta das Águas, Esdras fez a lei-
tura do livro, desde o amanhecer até 
ao meio-dia, na presença dos homens, 
das mulheres e de todos os que eram 
capazes de compreender. E todo o povo 
escutava com atenção a leitura do livro 
da Lei.

4aEsdras, o escriba, estava de pé so-
bre um estrado de madeira, erguido 
para esse fi m. 5Estando num lugar mais 
alto, ele abriu o livro à vista de todo o 
povo. E, quando o abriu, todo o povo 
fi cou de pé.

6Esdras bendisse o Senhor, o grande 
Deus, e todo o povo respondeu, le-
vantando as mãos: “Amém! Amém!” 
Depois inclinaram-se e prostraram-
-se diante do Senhor, com o rosto em 
terra. 8E leram clara e distintamente o 
livro da Lei de Deus e explicaram seu 
sentido, de maneira que se pudesse 
compreender a leitura.

9O governador Neemias e Esdras, sa-
cerdote e escriba, e os levitas que ins-
truíam o povo, disseram a todos: “Este 
é um dia consagrado ao Senhor, vosso 
Deus! Não fi queis tristes nem choreis”, 
pois todo o povo chorava ao ouvir as 
palavras da Lei.

10E Neemias disse-lhes: “Ide para 
vossas casas e comei carnes gordas, to-
mai bebidas doces e reparti com aque-
les que nada prepararam, pois este dia é 
santo para o nosso Senhor. Não fi queis 
tristes, porque a alegria do Senhor será 
a vossa força”.
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

8. SALMO 18B (19)
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 12)
Vossas palavras, Senhor, / são espírito 
e vida!
8A lei do Senhor Deus é perfeita, / con-
forto para a alma! / O testemunho do 
Senhor é fi el, / sabedoria dos humildes.
9Os preceitos do Senhor são precisos, /
alegria ao coração. / O mandamento 

RITO DA PALAVRA

31. LEITURAS BÍBLICAS
(Ver n. 7, 8, 9, 10 e 11 deste folheto.)

32. MEDITAÇÃO
(Partilha da Palavra.)

33. PROFISSÃO DE FÉ
(Ver n. 13 deste folheto.)

34. ORAÇÃO DOS FIÉIS
(Ver n. 14 deste folheto.)

35. GESTO DA PAZ
P – Irmãos e irmãs, por sua morte e 
ressurreição, Cristo nos reconciliou. 
Desejemos uns aos outros a paz!

RITO DA COMUNHÃO

36. MOMENTO DE LOUVOR
P – Trazendo o Pão consagrado, ben-
digamos ao nosso Deus por Jesus, que 
se faz presente no pão que nos chama 
à sua comunhão. Que o seu Espírito 
transforme o nosso olhar e nos dê ener-
gia e criatividade na missão.
(O ministro extraordinário da comu-
nhão eucarística traz o Pão consa-
grado e entrega-o ao presidente da 
celebração, que o coloca sobre o altar. 
Todos se inclinam e cantam um breve 
refrão eucarístico ou de adoração.)

(42º Curso: 03.12, p. 20, faixa 11)
T – Eu sou o Pão vivo descido do céu; / 
quem dele comer viverá eternamente: 
Tomai e comei.
(Quem preside convida a assembleia a 
um breve momento de louvor e agrade-
cimento espontâneos.)

37. ORAÇÃO DO SENHOR
P – Antes de receber o Corpo de Cris-
to, sinal de reconciliação e vínculo de 
união fraterna, rezemos juntos como o 
Senhor nos ensinou:
T – Pai nosso... pois vosso é o reino, o 
poder e a glória para sempre.

38. COMUNHÃO
P – “O Espírito do Senhor está sobre 
mim, porque ele me consagrou”.

(Mostrando o Pão consagrado:)
P – Eis o Cordeiro de Deus, aquele que 
tira o pecado do mundo! 
T – Senhor, eu não sou digno(a)...
(Comunhão: canto n. 19 deste folheto.)

39. ORAÇÃO PESSOAL
(Tempo de silêncio.)

40. ORAÇÃO PÓS-COMUNHÃO
P – Ó Deus de ternura, nesta celebra-
ção, tu nos alegraste com o anúncio do 
Evangelho e nos renovaste com a tua 
energia de vida. Assim sustentados, 
possamos viver esta nova semana mo-
vidos por teu Espírito e consagrados 

ao serviço dos pobres, para continuar a 
missão de Jesus, teu Filho e nosso Se-
nhor, bendito para sempre. T – Amém.

41. COLETA FRATERNA
(É o momento de trazer donativos ou 
oferta em dinheiro para as necessida-
des da comunidade, enquanto a assem-
bleia canta.)
(45º Curso: 08.14, p. 64, faixa 33)
Os cristãos tinham tudo em comum, / 
dividiam seus bens com alegria. / Deus 
espera que os dons de cada um, / se 
repartam com amor no dia a dia.
1. Deus criou este mundo para todos. / 
Quem tem mais é chamado a repartir / 
com os outros o pão, a instrução / e o 
progresso; fazer o irmão sorrir.
2. Mas, acima de alguém que tem rique-
zas, / está o homem que cresce em seu 
valor. / E, liberto, caminha para Deus, / 
repartindo com todos o amor.

42. AVISOS
43. BÊNÇÃO FINAL
P – O Senhor nos abençoe e nos guarde. 
O Senhor faça brilhar sobre nós a sua 
face e nos seja favorável. O Senhor di-
rija para nós o seu rosto e nos dê a paz. 
Que o Senhor confi rme a obra de nossas 
mãos, agora e para sempre.
T – Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. Amém.
P – Bendigamos ao Senhor.
T – Damos graças a Deus.

LEITURAS BÍBLICAS: 2ª-f.: Hb 9,15.24-28; Sl97(98); Mc 3,22-30. 3ª-f.: Hb 10,1-10; Sl 39(40); Mc 3,31-35. 4ª-f.: Hb 10,11-18; Sl 109(110); 
Mc 4,1-20. 5ª-f.: Hb 10,19-25; Sl 23(24); Mc 4,21-25. 6ª-f.: Hb 10,32-39; Sl 36(37); Mc 4,26-34. Sábado: Hb 11,1-2.8-19; Cânt.: Lc 1,69-70.71-72. 
73-75; Mc 4,35-41. Domingo: Apresentação do Senhor, festa – Ml 3,1-4; Sl 23(24); Hb 2,14-18; Lc 2,22-40 ou mais breve: 2,22-32.

Produção:
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O ESPÍRITO DO SENHOR ESTÁ SOBRE MIM

3º Domingo do Tempo Comum
Domingo da Palavra de Deus – Ano C

26 de janeiro de 2025 – Ano XLII – Nº 2384

ENTENDER A LITURGIA

Hoje no Evangelho ouvimos a passagem em que Jesus, na 
sinagoga, faz a leitura do livro do profeta Isaías, bem como em diversas 
outras passagens do Evangelho existem citações e profecias do Antigo 
Testamento que se realizam em Jesus. Daí já percebemos a grande 
importância do Antigo Testamento, que é Palavra de Deus inspirada, e 
a base que ilumina e dá sentido ao Novo Testamento.

Os escritos do Antigo Testamento contêm profecias, leis e narrativas 

QUAL A IMPORTÂNCIA DO ANTIGO TESTAMENTO?
que prefi guram a vinda de Cristo e os eventos da sua vida, como a 
libertação do povo hebreu, símbolo da salvação trazida por Jesus.

Na liturgia, utilizamos constantemente as passagens do Antigo 
Testamento, especialmente durante o Advento e a Quaresma. Também 
durante o tempo comum, a 1ª leitura de cada Missa dominical é tirada 
do Antigo Testamento, e quase sempre, possui ligação simbólica ou 
temática com o Evangelho a ser proclamado em seguida.



17. ORAÇÃO EUCARÍSTICA V
(Prefácio próprio)
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Corações ao alto.
T – O nosso coração está em Deus.
P – Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T – É nosso dever e nossa salvação.
É justo e nos faz todos ser mais santos, 
louvar a vós, ó Pai, no mundo inteiro, de 
dia e de noite, agradecendo com Cristo, 
vosso Filho, nosso irmão. 
É ele o sacerdote verdadeiro que sempre 
se oferece por nós todos, mandando que 
se faça a mesma coisa que fez naquela 
ceia derradeira.
Por isso, aqui estamos reunidos, louvan-
do e agradecendo com alegria, juntando 
nossa voz à voz dos Anjos e dos Santos 
todos, para cantar (dizer):
T – Santo, Santo, Santo...
CP – Ó Pai, vós que sempre quisestes fi-
car muito perto de nós, vivendo conosco 
no Cristo, falando conosco por ele, 
CC – mandai o vosso Espírito Santo, a 
fim de que as nossas ofertas se mudem 
no Corpo e no Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
T – Mandai vosso Espírito Santo!
Na noite em que ia ser entregue, ceando 
com seus Apóstolos, Jesus tomou o pão 
em suas mãos, olhou para o céu e vos 
deu graças, partiu o pão e o entregou a 
seus discípulos, dizendo: Tomai, todos, 
e comei: isto é o meu Corpo, que será 
entregue por vós.
Do mesmo modo, no fim da Ceia, tomou 
o cálice em suas mãos, deu-vos graças 
novamente e o entregou a seus discípu-
los, dizendo: Tomai, todos, e bebei: este 
é o cálice do meu Sangue, o Sangue da 
nova e eterna aliança, que será derra-
mado por vós e por todos para remissão 
dos pecados.
Fazei isto em memória de Mim.
Tudo isto é Mistério da fé!
T – Toda vez que comemos deste Pão, 
toda vez que bebemos deste Vinho, re-
cordamos a paixão de Jesus Cristo e 
ficamos esperando sua vinda.
CC – Recordando, ó Pai, neste momen-
to, a paixão de Jesus, nosso Senhor, sua 
ressurreição e ascensão, nós queremos a 
vós oferecer este Pão que alimenta e que 
dá vida, este Vinho que nos salva e dá 
coragem.
T – Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
E quando recebermos Pão e Vinho, o 
Corpo e Sangue dele oferecidos, o Espí-
rito nos una num só corpo, para sermos 
um só povo em seu amor.
T – O Espírito nos una num só corpo!

1C – Protegei vossa Igreja que caminha 
nas estradas do mundo rumo ao céu, cada 
dia renovando a esperança de chegar jun-
to a vós, na vossa paz.
T – Caminhamos na estrada de Jesus!
2C – Dai ao vosso servo, o Papa N., ser 
bem firme na fé, na caridade, e a N., que 
é Bispo desta Igreja, muita luz para guiar 
o vosso Povo.
T – Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
3C – Esperamos entrar na vida eterna 
com Maria, Mãe de Deus e da Igreja, os 
Apóstolos, e todos os que na vida soube-
ram amar Cristo e seus irmãos. 
T – Esperamos entrar na vida eterna!
4C – Abri as portas da misericórdia aos 
que chamastes para a outra vida; acolhei-
-os junto a vós, bem felizes, no reino que 
para todos preparastes.
T – A todos dai a luz que não se apaga!
CP – E a todos nós, aqui reunidos, que 
somos povo santo e pecador, dai-nos a 
graça de participar do vosso reino que 
também é nosso.
CP ou CC – Por Cristo, com Cristo, e 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os séculos 
dos séculos. T – Amém.

18. RITO DA COMUNHÃO
P – Rezemos, com amor e confiança, a 
oração que o Senhor Jesus nos ensinou:
T – Pai nosso...
(Continuar o rito conforme o Missal 
Romano.)

19. CANTO DA COMUNHÃO
(48º curso: 10.20, p. 100, faixa 52)
És, Jesus, o Cordeiro de Deus / que 
te ofertas pra ser imolado. / Vem nos 
dar o alimento da vida / e tirar deste 
mundo o pecado.
1. Bendito o Deus de Israel, / que a seu 
povo visitou / e deu-nos libertação / 
enviando um Salvador, / da casa do rei 
Davi, / seu ungido servidor. 
2. Cumpriu a voz dos profetas / desde 
os tempos mais antigos, / quis libertar 
o seu povo / do poder dos inimigos, / 
lembrando-se da aliança / de Abraão e 
dos antigos. 
3. Fez a seu povo a promessa / de vi-
ver na liberdade. / Sem medos e sem 
pavores / dos que agem com maldade /
e sempre a ele servir / na justiça e 
santidade.
4. Menino, serás profeta / do Altíssimo 
Senhor, / pra ir à frente aplainando / os 
caminhos do Senhor, / anunciando o 
perdão / a um povo pecador. 
5. É ele o Sol do Oriente / que nos veio 
visitar. / Da morte, da escuridão, / vem 
a todos libertar / a nós, seu povo reuni-
do / para a paz faz caminhar. 

6. Ao nosso Pai demos glória / e a 
Jesus louvor, também / louvor e glória, 
igualmente, / ao Espírito que vem. / 
Que nosso louvor se estenda / hoje, 
agora e sempre. Amém!
20. MOMENTO DE SILÊNCIO 
      E ORAÇÃO PESSOAL
Ref. meditativo: (22º Curso: 09.01, p. 50, faixa 38)
O nosso olhar se dirige a Jesus, / o nosso 
olhar se mantém no Senhor.

(Tempo de silêncio)
21. ORAÇÃO
P – Oremos. (Pausa para oração)
Concedei-nos, Deus todo-poderoso, que, 
tendo recebido a graça de participar da 
vossa vida, nos gloriemos sempre dos 
vossos dons. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.
22. HINO MARIANO
(42º Curso: 03.12, p. 49, faixa 33)
Ave, Rainha do céu; / ave, dos anjos Se-
nhora; / ave, raiz, ave, porta; / da luz do 
mundo és aurora.
Exulta, ó Virgem tão bela, / as outras 
seguem-te após; / nós te saudamos: 
adeus! / E pede a Cristo por nós!
Virgem Mãe, ó Maria! / Virgem Mãe, ó 
Maria! (bis).
23. AVISOS DA COMUNIDADE

RITOS FINAIS

24. BÊNÇÃO FINAL
25. DESPEDIDA
P – Ide em paz, e o Senhor vos acompanhe.
T – Graças a Deus.

CELEBRAÇÃO DA PALAVRA
(Onde não houver Missa.)
26. ACOLHIDA
(Após o convite para o início da celebra-
ção, entoar o canto de entrada. Ver n. 1 
deste folheto.)
27. SAUDAÇÃO
P – Em nome do Pai...
T – Amém.
28. RITO PENITENCIAL
(Quem preside motiva a assembleia ao 
pedido de perdão. Após, rezar o Confesso 
a Deus ou entoar um canto apropriado.)
29. GLÓRIA
(Conforme n. 5 deste folheto.)
30. ORAÇÃO INICIAL
P – Ó Deus de misericórdia, dirige a nos-
sa vida segundo o teu amor, para que pos-
samos, em nome do teu Filho, frutificar 
em boas obras e agir sempre a serviço da 
vida. Por Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

do Senhor é brilhante, / para os olhos 
é uma luz.
10É puro o temor do Senhor, / imutável 
para sempre. / Os julgamentos do Se-
nhor são corretos, / e justos igualmente.
15Que vos agrade o cantar dos meus 
lábios, / e a voz da minha alma; / que 
ela chegue até vós, ó Senhor, / meu 
Rochedo e Redentor!

(Tempo de silêncio)

9. SEGUNDA LEITURA
Leitura da Primeira Carta de São 

Paulo aos Coríntios (12,12-30) – Ir-
mãos: 12Como o corpo é um, embora 
tenha muitos membros, e como todos 
os membros do corpo, embora sejam 
muitos, formam um só corpo, assim 
também acontece com Cristo. 13De fato, 
todos nós, judeus ou gregos, escravos ou 
livres, fomos batizados num único Espí-
rito, para formarmos um único corpo, e 
todos nós bebemos de um único Espírito.

14Com efeito, o corpo não é feito de um 
membro apenas, mas de muitos mem-
bros. 15Se o pé disser: “Eu não sou mão, 
portanto não pertenço ao corpo”, nem 
por isso deixa de pertencer ao corpo.

16E se o ouvido disser: “Eu não sou 
olho, portanto não pertenço ao corpo”, 
nem por isso deixa de pertencer ao cor-
po. 17Se o corpo todo fosse olho, onde 
estaria o ouvido? Se o corpo todo fosse 
ouvido, onde estaria o olfato?

18De fato, Deus dispôs os membros e 
cada um deles no corpo, como quis. 19Se 
houvesse apenas um membro, onde esta-
ria o corpo? 20Há muitos membros, e, no 
entanto, um só corpo. 21O olho não pode, 
pois, dizer à mão: “Não preciso de ti”. 
Nem a cabeça pode dizer aos pés: “Não 
preciso de vós”.

22Antes pelo contrário, os membros 
do corpo que parecem ser mais fracos 
são muito mais necessários do que se 
pensa. 23Também os membros que con-
sideramos menos honrosos, a estes nós 
cercamos com mais honra, e os que te-
mos por menos decentes, nós os trata-
mos com mais decência. 24Os que nós 
consideramos decentes não precisam 
de cuidado especial. Mas Deus, quando 
formou o corpo, deu maior atenção e 
cuidado ao que nele é tido como menos 
honroso, 25para que não haja divisão 
no corpo e, assim, os membros zelem 
igualmente uns pelos outros. 26Se um 
membro sofre, todos os membros so-
frem com ele; se é honrado, todos os 
membros se regozijam com ele.

27Vós, todos juntos, sois o corpo de 
Cristo e, individualmente, sois mem-
bros desse corpo. 28E, na Igreja, Deus 
colocou, em primeiro lugar, os apósto-
los; em segundo lugar, os profetas; em 
terceiro lugar, os que têm o dom e a 
missão de ensinar; depois, outras pes-
soas com dons diversos, a saber: dom 
de milagres, dom de curas, dom para 

obras de misericórdia, dom de governo 
e direção, dom de línguas.

29Acaso todos são apóstolos? Todos 
são profetas? Todos ensinam? Todos re-
alizam milagres? 30Todos têm o dom das 
curas? Todos falam em línguas? Todos 
as interpretam?
– Palavra do Senhor. T – Graças a Deus.

(Tempo de silêncio)

10. ACLAMAÇÃO
(Salmos e Aclamações / ano C: 11.12 – vol. II, p. 13)
Aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
Foi o Senhor quem me mandou Boas 
notícias anunciar; / ao pobre, a quem 
está no cativeiro, libertação eu vou 
proclamar!

11. EVANGELHO
P – O Senhor esteja convosco.
T – Ele está no meio de nós.
P – Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo Lucas.
T – Glória a vós, Senhor.

(1,1-4;4,14-21) – 1Muitas pessoas já 
tentaram escrever a história dos acon-
tecimentos que se realizaram entre 
nós, 2como nos foram transmitidos por 
aqueles que, desde o princípio, foram 
testemunhas oculares e ministros da 
palavra.

3Assim sendo, após fazer um estudo 
cuidadoso de tudo o que aconteceu desde 
o princípio, também eu decidi escrever 
de modo ordenado para ti, excelentíssimo 
Teófilo. 4Deste modo, poderás verificar a 
solidez dos ensinamentos que recebeste.

Naquele tempo, 4,14Jesus voltou para a 
Galileia, com a força do Espírito, e sua 
fama espalhou-se por toda a redondeza. 
15Ele ensinava nas suas sinagogas e to-
dos o elogiavam. 16E veio à cidade de 
Nazaré, onde se tinha criado.

Conforme seu costume, entrou na si-
nagoga no sábado, e levantou-se para 
fazer a leitura. 17Deram-lhe o livro do 
profeta Isaías. Abrindo o livro, Jesus 
achou a passagem em que está escrito: 
18“O Espírito do Senhor está sobre mim, 
porque ele me consagrou com a unção 
para anunciar a Boa-nova aos pobres; 
enviou-me para proclamar a libertação 
aos cativos e aos cegos a recuperação da 
vista; para libertar os oprimidos 19e para 
proclamar um ano da graça do Senhor”.

20Depois fechou o livro, entregou-o 
ao ajudante, e sentou-se. Todos os que 
estavam na sinagoga tinham os olhos fi-
xos nele. 21Então começou a dizer-lhes: 
“Hoje se cumpriu esta passagem da Es-
critura que acabastes de ouvir”.
– Palavra da Salvação. 
T – Glória a vós, Senhor.

(Tempo de silêncio)

12. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para reflexão.)

13. PROFISSÃO DE FÉ
P – Cheios de confiança e vigilantes, 
professemos a nossa fé.
T – Creio em Deus Pai...

14. ORAÇÃO COMUNITÁRIA
P – Apresentemos, confiantes, nossas 
orações e súplicas ao Senhor.
T – Que a vossa Palavra sustente, 
Senhor.
1. O Papa, os bispos e a Igreja.
2. Os governantes das nações e chefes 
dos poderes constituídos.
3. As vítimas de tragédias e calamidades.
4. Os pobres, cativos e oprimidos. 
5. Os que rezam em família e por todas 
as famílias.
6. Nós, que nos reunimos nesta assem-
bleia dominical.
7. Os cristãos do mundo inteiro, católicos 
e não católicos.

(Preces espontâneas)
P – Concedei à Igreja, ó Pai, manifestar 
ao mundo o vosso amor na plena fideli-
dade à sua missão, a exemplo do vosso 
Filho Jesus, nosso Senhor.
T – Amém.

. LITURGIA EUCARÍSTICA

15. CANTO DE PREPARAÇÃO
       DAS OFERENDAS
(35º Curso: 04.08, p. 44, faixa 39)
1. Que maravilha, Senhor, estar aqui! / 
Sentir-se Igreja reunida a celebrar. / 
Apresentando os frutos do caminho, / 
no pão e vinho, ofertas deste altar.
Bendito sejais por todos os dons! / 
Bendito sejais pelo vinho e pelo pão! / 
Bendito, bendito, / bendito seja Deus 
para sempre. (bis)
2. Que grande bênção servir nesta mis-
são, / missão de Cristo, tarefa do cristão. / 
Tornar-se Igreja, formar comunidade, / 
ser solidário, tornar-se um povo irmão.
3. Que graça imensa viver a mesma 
fé; / ter esperança de um mundo bem 
melhor; / na caridade sentir-se familia-
res, / lutando juntos em nome do Senhor.  

16. ORAÇÃO
P – Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.
T – Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a san-
ta Igreja.
P – Acolhei com bondade, Senhor, as 
nossas oferendas para que sejam san-
tificadas e nos tragam a salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.


